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1. INTRODUÇÃO
Exacerbadamente, sabe-se que em plena era digital é fundamental trabalhar com as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) na Educação, do mesmo modo, tem-se conhecimento da fragmentação da dicotomização entre a teoria e a prática, ou seja, muitos profissionais da educação atrelam às TICs apenas como comprovação ou suportes de ensino, mas não refletem sobre o real sentido de sua utilização. Diante dos fatos, é necessário compreender o verdadeiro significado de tramar um ambiente de aprendizagem com o uso das tecnologias, antemão, o profissional deve planejar claramente sua aula, ser flexível, ter em mente seus objetivos e dominar, antes de tudo, o conteúdo específico a ser trabalhado. Nesse desenho, a construção de um Projeto de Aprendizagem é relevante e pertinente, pois se cogita interação e trocas de saberes e experiências entre os sujeitos envolvidos. Neste viés, o presente ensaio tem o intuito de proporcionar fragmentos de uma aula diversificada com o uso das TICs no viés da utilização da metodologia de Projetos de Aprendizagem.

2. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Com o intuito de promover um ambiente de ensino-aprendizagem, na disciplina de Seminários Integrados na modalidade de Ensino Médio Politécnico, que oportunizasse a participação de todos os estudantes da turma 202 da Escola Estadual de Ensino Médio Antônio Stella, no norte do estado do Rio Grande do Sul, referente à reflexão sobre a diversidade existente no mundo, proporcionou-se condições de inter-relacionamento teórico-expositivo, por meio de observações e cogitações feitas a respeito de uma imagem de revista escolhida individualmente. Neste amparo, oportunizou-se, também aos estudantes, saberes referente à construção de um projeto, a delimitação de um tema e a escolha de uma problemática, pois, segundo (FAGUNDES; SATO; MAÇADA, 1999, p. 24), a metodologia de Projetos de Aprendizagem favorece a prática pedagógica cooperativa, que se dá por trocas recíprocas e respeito mútuo, já que o professor desempenha o papel de mediador, desvalorizando o papel de dono do saber.
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A aplicabilidade do plano de aula desenvolvido para desencadear os Projetos de Aprendizagem, ocorreu da forma planejada. Ao chegar à sala de aula, entregou-se a cada estudante uma revista, a fim de que os mesmos coletassem uma imagem que representasse um interesse de pesquisa. Em seguida, cogitou-se aos estudantes que realizassem, em forma teórica, uma análise crítico-reflexivo sobre a imagem coletada, podendo, neste momento, acessar a internet via celular para encontrar reflexões que pudessem enriquecer suas concepções a cerca do determinado tema.

Em seguida, os estudantes, com o auxílio do professor, delimitaram o tema abrangente sobre a imagem e, posteriormente, se reuniram por assuntos semelhantes. No grupo, os estudantes definiram, mediante explicação do professor, o problema|problemática de um projeto.
Os temas que os estudantes, na análise crítico-reflexivo, propuseram para aprofundar o conhecimento e desenvolver o “Projeto de Aprendizagem”, entendido por Hernández (1998), como "Projetos de Trabalho", pois se acredita que todos os envolvidos neste processo instigam uma interação interpessoal, uma vez que se constrói um conjunto de ações diversificadas que permitem a participação ativa do aluno como coautor de sua formação, são, em ordem aleatória, apresentados a seguir. Grupo 1: Despoluição da água via uso de aguapés; grupo 2: Valores familiares frente à Sustentabilidade Ambiental; grupo 3: Rede de conversa no facebook; grupo 4: Industrialização e exportação de grãos; e grupo 5: Prevenção de doenças via uso de ervas medicinais. 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por deveras, percebeu-se que, no final do ambiente de aprendizagem, com momentos de reflexão e socialização dos estudantes, os mesmos lograram as expectativas específicas propostas no planejamento, ou seja, estudaram, no viés de Projetos de Aprendizagem, sobre temas do próprio interesse; foram autores da própria construção do conhecimento e forjaram a aprendizagem no coletivo.

Destarte, os sujeitos foram capazes de entender os passos primordiais para a construção de um projeto; compreenderam a relação da diversidade com o mundo em que vivem; ajuizaram sobre a influência da diversidade, indeterminadamente do tema proposto, no desenvolvimento do processo de ensinar e aprender; desfrutaram das tecnologias e encontraram a excelência de aprender em meio ao entretenimento crítico-reflexivo.
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